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V. d d . . d. Cô ~#-' •• ~ 1ven o nos seus omm10s a. rt1/;F. :;;;,· 
. des Ba.sques, perto de Bia.rritz, rf...:. • 
Conde George de Clermont La.tour •• ' 
amava tres cousas, em sua. vida. - a. caça, 
sua. esposa. Odette, e a. sua. filhinha. Ja.c-

queline. A caça, em primeiro loga.r pois que por 
ella abandonava a. esposa e a filhinha. e Odette 

se recentia desse tratamento tendo os seus 
salões sempre cheios de convidados, fal­
tando-lhe porém o ma.rido. E foi mesmol 

., essa falta que levou um joven ousado a. 
levantar para ella, os seus olhos, a é que 
um dia, aproveitando a a.usencia. do Con• 
<le, elle não temeu ficar no parque do 
Castello, emquanto os demais ·convida.doe 
se retiravam para· depois se passar, pek& 
janella aberta para o boudoir da condessa 1 

Voltava o Conde pará casa. e, á. luz do 
luar elle viu o que se passava. Crente da. 
infidelidade da esposa., surge repentina­
mente naquelle quarto, para expulsa.1-a do l 
lar que suppunhl), conspurca.do, eao mesmo 
tempo para lhe dizer que nunca mais verá 1 
ll filhinha., mãe indigna que ella-se tornáni.; 

E .a pobre mãe, correndo parà. o -leito da 
pequenina ~ue deiúra adormecida, encon­
trou-o vas10 ... ... 





Qiie fim, levára ella'? Já 
q~nze annos se ~viam passado 
e agora o seu nome é apenas lembra­
do pela filha que aprendeu a honrar a 
iiua memoria. No alto de um penhasco do­
minando o mar, uma lapide continha poucas 
lavras -- commemorava a data em que a infeliz 
Odette seatirára.ao mar ... E Jacqueline, que cres­

cera e se tornára bella, ia alli, sempre que podia deitar at's 
flores ao mar que tragára a sua pobre mãe. - ' 

Entretanto Odette estava alli bem perto. Amante de etenac, 
este a levava a toda a parte onde a sua bclleza, e o nome u.e áinda. 
escondia atraz do seu, serviam de chamariz, á sua profissão e joga­
dor. Biarritz attraira Frontenac, e em • • tambem se àchava· 
o Conde de Clemont Latour e sua filha ! 
George comprehendeu o perigo que havi 
de um encontro de mãe e filha, pois que" 
sempre seguira os passos de O(jette 
sabia bem a degradação em que ell 
cahira.. Durante quinze all-liOll, tudo 
elle fizera para queJaquelíne gua 
se uma bôa lembrança de sua 
temia a.gora que .a s~ filha 
a SIJ,ber que sua mã&vivia 
não passava de mna. avent 
µma mulher eeIQ rnome 
de ninguem e de' to 

Felipe La Hoche 
viu-se então com õa.rgo 
de procura.l-a pa~ nome 
do Conde offerece Odette 

~ 
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-uma J>ensão dupla da. que ella recebia agóis, com a· 
condição de partir immediatamente para a America. ·-

Odette que naquelles quinze annos soffrera e se 
deixára emperdenir o coração, sentia agora que 88$8 j 
coração vibrava( porque era um coração de mãe, e ella ! 
vira a sua filha E, agora que a vira novamente1 tem 
no coração um desejo unico: - rever a filha, tallar­
llie, nem que fosse uma s6 vez. Elia implorára liber­
da á Frontenac e este a insultára. Não seria ago.rn 

que consenteria em um apartamento de ambos .. 
Agora elle arranjara todo um andar de um pala-. 

cete, onde abrira um "tripot", uma casa. de jogo-· 
o cabaret da ex-condessa de Clemont IAi.tour-como 
fazia chamar o antro dourado que installára. Elle 
tinha a certeza de que o escandalo levaria il.quella 

casa todo o mundo elegante que .frequentava 
Biarritz, e isso lhe serviria para encher a bols'a. 

Odette não quiz ouvir a proposta que lhe fazia . 
o amigo de seu ma.rido. Elia Já não tinha.coragem· 
de se afastar de sua filha, e, depois, Frontenac 
não a deixaria partir. l 

Frontenac tinha razão. O seu "tripot" e.ncheu-• j 
se. Todo o mundo "rasta" toda a IXl2l,ljSa de 1· 
adverticios, todos os que conheciam o nome de· 
Clemont Latour, avidos de um escandalo, enche­
ram os salões de jogo. Havia allf de tudo. Felippe l 
La Hoche, que lá fôra em procura de Odett;e; .. 
teve occasião de travar conhecimento com. um·; 
provinciano, que ·se revelava pelo seu todo, auà­
mdumentaria e seus gestos. ''Um pato a depenái-:.': 
- logo pensára Frontenac. E o jogo campeoú 
infremne, jogo roubado, especialidade de Frontf!;• 
nac. e o provinciano se prestou a ser '1depei:in.as ··1 
do". Roubaram-no escancarada.mente com cartas·" 
marcadas. . . Subito, um apito estridente .. , 
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Soltára-o t> proprio provinciano.. . A policia! 
E a policia que conhecia Frontenac, tinha 

o. flagrante do seu roubo pelo visu de um 
J>tlicial disfarçado. Em um momento tudo se 
acabou. P,ara Odette houve a salvação da 
presença iesposo, que alli fôra ter 
espeoialm te para impor-lhe, agora o 
o que q • . E ella acabou por ac­
ceitar. Iria, sim iria para onde qui­
zessem qur ella fosse, mas impunha 
uma con=-permittir que ella 
visse e} f á filha, uma unica 
vez ... Não seria como mãe mas como 
unia. extra.o,ha .... uma amiga da falle-
cida Odetté ... E11a por sua vez im-
puoha, si não (lueriam que Jacqueline 
viesse a saber toda a verdade. 

• li; -ó énco.ntro ise realizou na manhã 
seguinte, Elia foi ao castello dos Cle­
mont-Là~ur; essa mansão ·que corih.e-

.._ 

cera outr'ora a sua felici­
dade. Sentiu o seu coração 
pulsar fórte, e depois como 
que subitamente querer ces­
sar de palpitar. Estava em 
presença de sua filha I Era 
uma amiga de sua mãe ... 
Queria fallar-lhe della, que-

~~?@ )ili~i 
& ,ff.trflllr . 
_JN; e Ihê ., pediu q'!e 

:.co tudo quanto sabia 
a 1'ê§IW_t~ dessa mãe que se 
f8ra tãQ cedo., essa mãe que 
ella continuava a amar, e 
cujo • retrato tinha sempre 
~ em ,iµn medalhão. 
Pobre O"~m depressa. 
ella constatou· ~ue o retrato 
tantas vezes beiJado não era 
o seu. Uma p)lotographia 

-
qualquer, que Georges cqilocára 
naquelle meda.Uião, p.,. que 
jáma.is ·.a filha reconhecesse a 
sua m~ se a encóntr~. Mas 
Odette comprehende~ . tudo 
aquilo: Ella chorou~e para Jac-

. , queline eram lagrimas dt amig& , 
sa.udosa tle sua amiga. Reviu flores, o·séu livro 
de orações, um lenço, rendas-. . . E seus qedos 
~rreram o teclado daquelle piim.,q q~~-era o coo, 
fllle~te daii suas maguas pela.1 , soliâão 6\P. que 
a deixava o esposo... . , . 

• George ouvi-a, e.. ouvindo-a, compre~de u 
a sua innocencia,~omr,rehendeu a ~de 
que ella lhe jurára utr ora inoncencia, 9esea 
em que . e,lle não a reditára. . Chego~lhe 
para pedir perdão. \Muito tarde ... Aq:uella . 
mjustiça de outr'orà atirara Odetté em uma 
valla cheia de lama.;. Estava agora~to 

\ ' manchada, e para bem de Jacque , era 

1 ~~ 
mesmo preferivel que'ella se fosse, para • nge, 
muito longe. E el.l&..,t!e foi, sim para muito lon- · 

\ ge. A lapide queestaya lá em cima d,openhasco 
-~\ , ~bre ~ mar-;':i,assou à ~etmr uma yerdade. 

·, E Jacqueline? cqueline era noiva e ee-

\ 
tava!para se caear~á.cqueline era feliz... , 
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